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			Prólogo


			Alguns diziam que ela era uma mulher “Caxias”, muito certinha. Outros a acusavam de ser viciada em trabalho. Havia também quem dissesse que ela trabalhava por ganância ou somente para se exibir à população da cidade, ou ainda por não querer ficar sozinha em casa durante o horário de expediente de seu marido, que passava muitas horas fora, principalmente quando estava investigando algum homicídio. 


			O que nem todos sabiam era que Miah Fiorentino amava o que fazia. 


			Se for verdade que as pessoas renascem com missões na Terra ou objetivos de vida a serem cumpridos, um deles era o jornalismo para Miah. O universo midiático, a expectativa diante das câmeras, a busca constante por novidades e matérias inéditas, o reconhecimento e o respeito da maioria de seus telespectadores, que a tratavam como uma celebridade, a emoção por segurar um microfone ao gravar uma reportagem, mesmo durante um tiroteio policial, tudo isso despertava em Miah uma paixão indescritível por sua profissão. 


			Talvez fosse por isso que ela ainda estava nos estúdios da TV da Cidade às 23 horas de uma quinta-feira. Era uma emissora pequena, que perdia em número de funcionários e em audiência para sua concorrente, o Canal local, além das emissoras públicas de rede nacional. Até pouco antes de Miah compor a equipe, sua programação era fraca e não despertava o interesse do público. Os telejornais eram pouco assistidos, pois todos apreciavam a qualidade do Canal local e sintonizam lá seus televisores. Porém, quando Miah se juntou ao time, aos poucos, os números da audiência a acompanharam. 


			Atualmente, ela era a âncora do telejornal do horário nobre, exibido de segunda a sábado. Também tinha espaço para reportagens de rua, o que sempre angariava público, ainda que nas reprises. Todos queriam assistir a Miah, ávidos por novidades, fofocas, notícias trágicas ou relatos sobre a morte de alguém. Afinal, se ela era casada com um investigador, que estava sempre à caça de assassinos, era quase uma obrigação estar bem informada sobre os crimes que chocavam a população, mas que muitos sentiam um mórbido prazer em acompanhar. 


			Ela finalmente baixou a tela de seu notebook, dando por encerradas as atividades daquele dia. Seu expediente terminara havia algum tempo, mas ela queria deixar tudo organizado para Georgino, ou simplesmente Gino, jornalista que a substituiria durante o seu período de licença-maternidade. Miah não simpatizava nem um pouco com ele, pois o achava linguarudo, invejoso e nada confiável. Todavia, era ética o bastante para discernir as questões profissionais das pessoais. 


			Aquele era seu último dia de trabalho, por isso decidira ficar até um pouco mais tarde para eliminar todas as pendências profissionais antes de sua licença-maternidade iniciar-se. O parto estava previsto para dali a quatro dias.


			Olhou ao redor para a ampla sala parcialmente às escuras. Na última vez em que se consultara com um oftalmologista, ele ralhara com ela quando Miah lhe confessou que gostava de preparar suas reportagens usando o notebook em ambientes mal iluminados. Se ele soubesse que sua bronca de nada valera, certamente engrossaria o tom com sua teimosa paciente. 


			Estava sozinha na sala e pensava estar também no prédio. Não era a primeira vez que passava de seu horário de saída apenas porque não via as horas correrem, imersa em seu trabalho. Quando chegava em casa por volta da meia-noite, seu marido não estava nada contente e, assim como o oftalmologista, também lhe dava várias broncas só que pelo atraso. Contudo, do mesmo modo que amava sua profissão, amava ainda mais Nicolas Bartole.


			Miah esfregou as vistas cansadas, ignorando a leve dor de cabeça que já começava a perturbar suas têmporas. Esticou os braços para espreguiçar-se e sentiu a coluna protestar. Por quantas horas ficara sentada naquela cadeira, com a coluna curvada e os olhos fixos na tela do notebook? Nem sequer havia parado para tomar água ou utilizar o banheiro. Algumas gestantes relatavam que usavam o sanitário com mais frequência devido à gravidez, mas com ela essa necessidade nunca ocorreu. Seus nove meses de gestação nem de longe foram tranquilos ou comuns. Como estava cansada demais para pensar no assunto naquele momento, preferiu mudar o foco de suas ideias. 


			Miah ergueu-se da cadeira com dificuldade e contemplou a gigantesca barriga redonda. Às vezes, tinha a impressão de que alguéma inflara como se fosse um enorme balão. Sentia saudade de sua silhueta enxuta, do conforto de dormir na posição que desejasse e de fazer os movimentos que quisesse sem a sensação de estar carregando duzentos quilos no estômago. 


			Uma vez mais, ela afastou os pensamentos. Definitivamente, aquele não era o horário nem o momento para pensar em seu filho, cujo rostinho estava prestes a conhecer.


			Colocou alguns papéis dentro de uma pasta, guardou-a em uma gaveta e trancou-a à chave. Deixaria tudo aos cuidados de seus patrões, os proprietários da emissora. Sabia que seu espaço de trabalho seria totalmente utilizado por Gino, o que não a deixava feliz, embora não pudesse fazer nada quanto a isso. Seu colega fora a melhor opção em que os diretores do programa conseguiram pensar e não cabia a Miah contestar essa decisão. 


			Com a bolsa no ombro, voltou-se para a porta de saída, e foi nesse momento que todas as luzes se apagaram. 


			Miah manteve-se tranquila, parada de pé no mesmo lugar, mas sua mão automaticamente voou para dentro da bolsa. Retirou o celular e acendeu a lanterna do aparelho. Na escuridão, a pequena iluminação teve o poder de um holofote, guiando-a para o corredor principal. 


			Sabia que o prédio contava com geradores de energia, portanto, não deveria permanecer nas trevas por muito tempo. Viu um ou outro notebook que algum colega esquecera ligado e que se mantivera aceso devido à bateria interna. Eram pequenos focos de luz na penumbra. Segurando o celular com força, ela empreendeu o caminho a passos largos até a direção da saída. 


			Foi nesse momento que um vulto humano surgiu em seu caminho, e ela pôde ver seus contornos justamente por conta dos reflexos claros das telas dos notebooks. Toda a tranquilidade de Miah dissipou-se em um segundo, quando ela soltou um grito de espanto. Por instinto, ergueu o braço com o celular a fim de mirar a luz para a pessoa que se postara em sua passagem e cujo rosto não conseguia visualizar. 


			De repente, as luzes acenderam-se novamente, e Miah flagrou-se parada, com os olhos arregalados, mirando uma lanterna, agora inútil, para Fagner, seu patrão. 


			— Se você queria provocar um infarto em mim, quase conseguiu. — Ela sorriu para ele, levando a mão livre ao coração. 


			— Por favor, desculpe-me. Não quis assustá-la. — Ele também mostrou um sorriso como resposta. — Serena e eu sabíamos que você ainda estava trabalhando. O que não sabemos é a causa desse apagão repentino. 


			— Pode ter sido a queda de algum disjuntor, ou mesmo algum problema na rede de energia elétrica do bairro. — Mais calma, Miah guardou o celular na bolsa. — E vocês? O que estão fazendo aqui neste horário? 


			— Infelizmente, Miah, surgiu um problema sério para resolver. E foi ótimo encontrarmos com você, pois o ocorrido é de responsabilidade sua. Venha à minha sala, por gentileza.


			Fagner virou-se e começou a caminhar, enquanto Miah se perguntava o que fizera de errado. Desde que começara a trabalhar com eles, nunca ouvira uma reprimenda ou sua atenção fora chamada por eles por algum erro. Não era possível que fosse levar um sermão faltando minutos para se desligar da empresa durante os próximos 120 dias. 


			Ao entrar na sala dos diretores, avistou Serena, a esposa de Fagner, de costas para ela e diante de uma das mesas que havia ali. Assim que percebeu a movimentação atrás de si, ela se virou. Ao ver Miah, abriu um sorriso iluminado. Fagner fez o mesmo. 


			Sobre a mesa, havia um pequeno bolo que mal serviria três pessoas, mas perfeitamente decorado com glacê branco. No alto, havia uma bonequinha grávida, acomodada em uma cadeirinha, sorrindo para uma câmera de televisão. E, logo abaixo, os dizeres: “Miah, sentiremos saudades”. 


			— Aposto que dei outro susto em você. — Fagner tornou a sorrir. 


			— Não estou conseguindo acreditar nisso. — Miah piscou os olhos, que já estavam marejados. — Nunca ouviram dizer que gestantes não podem se assustar assim, senhor e senhora Alvarez?


			Serena e Fagner riram alto. A elegante senhora apontou para o bolo.


			— Esperamos que goste de nosso simples gesto de despedida, Miah. Durante esses meses conosco, você tem levantado nossa emissora e alcançado índices de audiência que jamais havíamos obtido. Você é uma profissional maravilhosa, dedicada, inteligente e brilhante. Seu talento para o jornalismo impressiona qualquer um. Somos felizes por tê-la aqui.


			— Hoje, quisemos lhe preparar essa humilde surpresa. — Fagner colocou as mãos nos bolsos da calça. — Sabemos que é muito menos do que você merece, considerando tudo o que fez por nossa emissora. Miah, parece até clichê dizer isso, mas você vale ouro. 


			 — Vocês querem mesmo acabar comigo. — Lágrimas escorreram dos olhos cor de mel de Miah, mas seus lábios sorriam. — Vocês são as melhores pessoas que conheci recentemente. Nunca vou me esquecer da acolhida que recebi de vocês em um momento tão triste e complicado de minha vida. Quando minhas esperanças de retornar ao mundo jornalístico haviam morrido, vocês apareceram e me estenderam a mão1.


			Serena e Fagner, em vez de responderem, abraçaram Miah ao mesmo tempo, um pouco tortos em virtude da protuberância formada pela barriga da jornalista. Quando o abraço coletivo se desfez, Miah olhou para o lindo bolinho. — Não terei coragem de comer essa grávida tão fofa. 


			— Com certeza, ela está deliciosa — informou Serena, animada. — Pode levar o bolo para casa e dividir com seu marido. Fagner e eu estamos controlando o nível de açúcar, sabe como é. 


			— Obrigada. — Miah colocou o bolo dentro da embalagem que o acompanhava. — Mais uma vez, quero agradecer-lhes por tudo. Estarei à disposição se precisarem de mim. Sabem como me encontrar.


			— Nós a visitaremos quando seu filho nascer — avisou Fagner. — Estamos ansiosos para conhecê-lo. 


			“Mas eu não”, pensou Miah, sem sentir remorso.


			— Agora, se me dão licença, preciso ir. Já é quase meia-noite. Nicolas vai pedir o divórcio. Nem sei como ainda não me ligou.


			Bastou Miah dizer essas palavras, seu celular vibrou. Na tela, apareceu o rosto sorridente de Nicolas encostado junto ao seu. 


			— O que foi que eu disse? — Miah piscou aos patrões e atendeu. — Já estou saindo, amor... Ah, você está me aguardando aí embaixo? Ótimo, chegarei aí em dois minutos. — Ela desligou e sorriu. — Ele veio me buscar. Se eu conheço aquela criatura, deve estar fumegando de raiva porque não estou seguindo os protocolos do bom casamento.


			— E que protocolos são esses? — Quis saber Serena, divertindo-se com aquilo.


			— Alguns que nós mesmos inventamos. Vocês vão sair também?


			— Sim, daqui a alguns minutos. Vamos apenas conferir algumas coisas antes de irmos embora. Os dois seguranças que cobrem o turno da madrugada são eficientes, mas não tanto — completou Fagner, dando de ombros.


			Miah fitou-os uma última vez, acenou em despedida e andou depressa pelo corredor até chegar ao elevador. Enquanto aguardava, teve a nítida sensação de que alguém a observava. Olhou por cima do ombro, mas não viu ninguém. Escutando somente as vozes do casal que vinham da sala deles, a jornalista ergueu o rosto e notou a câmera de segurança. Enrugou a testa diante do que viu e quase saltou de susto quando as portas do elevador se abriram de repente.


			— Às vezes, Marian me fala tanto sobre espíritos que já estou começando a ver coisas — murmurou para si mesma. — Até as câmeras de monitoramento estão me impressionando. 


			Ao chegar ao piso térreo, caminhou o mais depressa que conseguiu devido ao peso da barriga e cruzou um dos portões de saída. Fez um gesto para o segurança que estava ali, saiu em direção à rua e caminhou até o veículo prateado do marido, que a aguardava com impaciência.


			No momento em que Miah se sentou ao lado de Nicolas e lhe deu um beijo estalado para amainar o mau-humor do marido, Serena e Fagner Alvarez, em sua sala, perdiam a vida. Ela caiu no chão enquanto Fagner tombou sobre a mesa, onde minutos antes estivera o bolo com o qual presentearam Miah. 


			


			

				

					1 Leia Seguindo em frente – volume 4, publicado pela Editora Vida & Consciência.


				


			


		




		

			Capítulo 1


			Quando entraram no apartamento que se tornara o ninho de amor do casal, Miah já conseguira acalmar os ânimos de Nicolas, mesmo percebendo que ele ainda parecia um pouco desanimado. Ela contou-lhe a modesta surpresa que Fagner e Serena lhe prepararam e dos minutos de tensão que vivenciara quando se viu na escuridão. 


			— Imagine o susto que levei quando alguém, cujo rosto eu não via, surgiu do nada diante de mim — relembrou Miah, colocando a bolsae o bolo sobre um aparador, enquanto Nicolas trancava a porta do apartamento por dentro.


			— Por sorte, a pessoa era alguém confiável. Imagine se alguém com más intenções decide surpreendê-la. — Nicolas parou diante de Miah. — Entende por que não quero que fique até tão tarde na emissora e muito menos sozinha? Desde que vim morar nesta cidade, já conheci gente de toda espécie, bandidos cruéis e assassinos inteligentes e perigosos, que não têm nada a perder. E nem moramos numa metrópole!


			Miah revirou os olhos e começou a balbuciar como uma criança teimosa arremedando a mãe durante o sermão. 


			— Ah, ainda por cima está debochando de mim? Agora a senhora me paga!


			Com uma gargalhada, Miah tentou correr na direção do quarto quando viu Nicolas apanhar um dos chinelos dela que estava jogado sobre o tapete e sair em seu encalço. Quando ele a alcançou, deu-lhe duas chineladas fracas no traseiro, o que a fez rir ainda mais. 


			— Agressão a uma mulher grávida? — ela perguntou, jogando-se na cama com um pouco de dificuldade e vermelha de tanto rir. 


			— Descumprimento de ordem de um investigador de polícia? — Nicolas esforçava-se para manter o semblante fechado, mesmo sabendo que cederia e cairia na risada também. — Qual de nós dois cometeu um delito maior?


			— A sociedade ficaria contra você.


			— Não se souber que estou fazendo tudo isso para protegê-la.


			Miah esperou Nicolas largar o chinelo para tentar pegá-lo desprevenido. Apanhou o travesseiro e arremessou-o contra a barriga do marido, que se desviou agilmente. 


			— Você é um saco! — ela protestou, fingindo irritação. — Por que não deixa seu lado de policial treinado na rua e entra aqui apenas como um homem comum?


			— E por que não para de reclamar e simplesmente me beija, coisa que nem fez direito no carro?


			Nicolas finalmente riu quando a viu fazer uma careta de indignação. Aos nove meses de gestação, com os pés e as pernas levemente inchados, os seios maiores e uma barriga grande o bastante para acomodar duas crianças, Miah estava mais linda do que nunca. Seu rostinho arredondado, corado pelas brincadeiras, encantava Nicolas sempre que a via. Somando-se a isso, seus olhos tinham a cor do mais puro mel de abelha, seu sorriso cintilante deixava-o de pernas bambas e seus cabelos escuros, com fios de vários tamanhos na altura do maxilar, faziam de Miah a mulher perfeita para Nicolas. Ele amava-a mais a cada dia e tinha absoluta convicção de que era com ela que desejava passar o restante de seus dias. 


			Esparramada sobre a cama, ela fitou-o também. Miah já vira muitos homens bonitos pessoalmente, mas nenhum se comparava a Nicolas Bartole. Já que gosto era algo pessoal, o dela sugeria que seu marido era o mais completo espécime masculino existente nas redondezas. Olhos azuis-escuros, cabelos cortados à máquina dois, rosto atraente ao extremo, um sorriso que deixava qualquer mulher desorientada, um corpo que causava inveja a um personal trainer, voz grossa e máscula e uma pequena cicatriz ao lado dos lábios, que completava seu charme. Tudo isso o transformava no príncipe encantado com o qual ela tanto sonhara na infância.


			— Está reclamando dos meus beijos, senhor Bartole?


			— Não tenho culpa se você não deu seu melhor enquanto vínhamos para cá.


			Ela riu novamente e fez um gesto para que ele se aproximasse, já que o simples ato de mover-se sobre a cama tornara-se algo bem complicado de se fazer. Miah beijou os lábios do marido, que se recostou ao lado dela, e riu quando Nicolas fez uma expressão de estranheza, como se o beijo ainda não tivesse sido bom o bastante. 


			— Você anda muito exigente, não acha? Já o beijei várias vezes nesta noite.


			— Qualidade sempre é mais importante do que quantidade — ele retrucou sorrindo. 


			Érica surgiu na porta do quarto e caminhou com graça e leveza até a cama. Saltou com agilidade e seguiu diretamente até Miah, ignorando Nicolas como se ele fosse um fantasma sem importância. 


			— Minha princesa, a mamãe tem uma excelente notícia para você — murmurou Miah, acariciando a cabeça branca da enorme gata. — A partir de hoje, estarei em casa todos os dias para lhe fazer companhia. 


			Como resposta, ela pôs-se a ronronar intensamente como um motor em funcionamento, esfregando o corpo no de Miah. De repente, como se apenas naquele momento Nicolas existisse, ela virou a cabeça e fitou-o diretamente, estreitando seus olhinhos azuis.


			— Buuu! — Nicolas fez uma careta para ela.


			Érica emitiu um silvo agudo para ele, mostrando suas presas pontiagudas. 


			— Calma, meu amor! Não ameace o papai dessa forma. — Miah tornou a deslizar a mão pela cabeça da felina.


			Como já estava irritada com a presença de Nicolas, Érica decidiu retornar pelo caminho de onde viera. Desceu da cama e afastou-se devagar na direção da porta do quarto. Antes de sair, virou-se para trás, olhou novamente com frieza para Nicolas e tornou a emitir outro rosnado para ele. 


			— Com tantos gatos bonzinhos no mundo, eu tinha que adotar justamente esse tribufu? — protestou Nicolas indignado. 


			— Não fale assim dela. Érica é uma das gatas mais adoráveis que já vi, além de ser lindíssima. — Miah acariciou-lhe o rosto com carinho, notando mais uma vez que ele, embora se esforçasse para parecer tranquilo, parecia mais exausto do que o comum. — O que houve? — acrescentou, sendo direta, porque, assim como Nicolas, detestava enrolação. 


			— Na vida, existem dias maravilhosos e outros que são uma completa porcaria. Hoje foi um desses em que as coisas não saíram como eu gostaria. 


			Pacientemente, Miah aguardou que Nicolas continuasse:


			— Na última madrugada, em um bairro da periferia, um grupo de uns vinte jovens organizou uma espécie de baile de rua, com música muito alta, adolescentes dançando quase nuas e rapazes menores de idade ingerindo bebidas alcóolicas fortes ou fumando baseados. Na rua onde essa festa estava acontecendo, mora um rapaz de vinte e dois anos chamado Pedro junto com sua mãe, Ieza. Incomodado com o volume estrondoso da música, que não o deixava dormir e levando em consideração que trabalharia cedo na manhã de hoje, Pedro saiu de casa e foi confrontar os jovens. — Nicolas fez uma pausa, como se ele mesmo estivesse revendo as cenas mentalmente. — Pedro discutiu com o grupo, que obviamente lhe disse que não abaixaria a música nem encerraria o baile. Ele, então, ameaçou-os dizendo que chamaria a polícia, e eis que um jovem já muito drogado apontou uma arma em sua direção. Segundo relatos, Pedro não se intimidou e continuou discutindo. Pediu-lhes que transferissem o baile de rua para outro local, pois aquela era uma área residencial, ocupada por trabalhadores, e destacou que nem estavam no fim de semana. Pedro ainda tentou comovê-los explicando que sua mãe estava adoentada,o que, mais tarde, confirmamos ser verdade. Os jovens riram dele, e o rapaz que estava armado se cansou da conversa. Quando Pedro novamente os ameaçou de chamar a polícia, o cara que segurava o revólver atirou duas vezes... Ambos os tiros atingiram pontos vitais. Uma das balas acertou-o na testa e a segunda, no coração. 


			— Que horror! Como ele teve coragem de fazer isso com alguém que só queria descansar direito para acordar bem para trabalhar?


			— O advogado de defesa dirá que o rapaz estava sob o efeito de narcóticos, tudo isso para amenizar o crime. Mas ele sabia muito bemo que estava fazendo, já que não atirou a esmo. Ele queria silenciar Pedro para sempre... e conseguiu. Sabe qual foi a pior parte de tudo isso? 


			— Dar a notícia para a mãe de Pedro — concluiu Miah, que viu Nicolas assentir.


			— Exatamente. Imagine como saí daquela casa, após arrasar para sempre a vida de uma mulher que nunca mais tornaria a ver o único filho. Ieza não percebeu quando ele saiu para brigar com os jovens, embora estivesse acordada, já que ninguém conseguia dormir com a música alta o bastante para fazer vibrar os móveis da casa. 


			Sem saber o que fazer, Miah limitou-se a abraçar Nicolas.


			— A princípio, ela não queria aceitar a notícia da morte do filho, assassinado praticamente à porta de casa. Embora Ieza seja aposentada, Pedro sustentava a casa. Trabalhava como vendedor em uma loja no centro da cidade e fazia faculdade à noite. Faltava apenas um semestre para se formar em História. Seu sonho era lecionar. Ele estava guardando dinheiro em uma poupança, porque, no final deste ano, concretizaria o sonho de sua mãe. Fariam juntos sua primeira viagem internacional. Iriam para Paris. Infelizmente, isso nunca mais acontecerá. 


			— Às vezes, não consigo acreditar na maldade do ser humano.


			— Nem eu, mesmo após tantos anos trabalhando como investigador. Elias e eu chegamos ao bairro onde o crime ocorreu, mas certamente todos os jovens do baile já haviam desaparecido como grãos de arroz no meio do oceano, inclusive o assassino. Porém, como muitos dos jovens residiam na região, batemos em algumas portas e, mesmo com relutância, conseguimos receber uma ou outra informação. Às 15 horas de hoje, eu algemei o criminoso, que negou ter assassinado Pedro com toda a energia de que dispunha. Trata-se de um homem de 19 anos. Chorou, gritou e depois usou a velha tática da amnésia, ou seja, alegou não se lembrar de nada por estar sob o efeito de drogas. Se fosse filho de pais ricos, talvez nem ficasse preso, ainda que eu seja capaz de tudo para mantê-lo trancafiado. Contudo, seus pais são humildes e ficaram transtornados ao descobrirem o que o filho havia feito. Por fim, ele acabou confessando o crime. O caso está concluído, mas, para aquela mãe, nunca haverá uma conclusão justa. O enterro de Pedro será amanhã, ao meio-dia.


			— Por que Pedro simplesmente não chamou a polícia em vez de confrontar sozinho as pessoas que estavam no baile?


			— A mãe dele nos disse que a polícia não resolve muita coisa quando é chamada. Os jovens vão embora, mas retornam nos dias seguintes com força total. Conversei com Elias a respeito, e ele me disse que não há muito a ser feito justamente porque eles ressurgem em outros lugares. 


			— Agora entendi por que você está com essa carinha tão triste. Eu, em seu lugar, não teria agido diferente. Hoje, estive tão atarefada na emissora que não me atentei ao que estava acontecendo na cidade, por isso não soube desse caso. Queria deixar tudo em ordem para meu substituto. Fagner e Serena são muito organizados e cobram o mesmo de sua equipe. Durante todos estes meses em que ficarei de licença-gestante, quero me manter tranquila quanto às minhas atribuições profissionais. 


			— É por isso que eu amo minha gravidinha tão incrível — murmurou Nicolas, beijando Miah novamente. — E, agora, que tal tomarmos um banho morno para cairmos no sono? Eu estou muito cansado, já que não durmo desde as quatro da manhã. 


			— Seu pedido é uma ordem! — Notando a maneira como Nicolas erguera e abaixara as sobrancelhas algumas vezes, Miah completou: — Salvo algumas exceções. 


			— Você fala isso só para jogar um balde de água fria nos meus planos sensuais para esta noite. 


			Miah sorriu e esforçou-se para sentar-se. Ela estava procurando algumas toalhas limpas no guarda-roupa, quando o celular de Nicolas tocou. 


			— Diga, Elias. Temos mais alguma novidade no caso Pedro?


			À medida que Nicolas ouvia as palavras do delegado, seu rosto empalidecia. Ele olhou para Miah rapidamente, meneando a cabeça em concordância de vez em quando.


			— O que aconteceu agora? — Miah perguntou ao vê-lo desligar. — Não me diga que o assassino de Pedro conseguiu se livrar! A mãe de Pedro não merece tamanha injustiça. 


			— Não. Não tem nada a ver com a investigação de Pedro.


			— Imagino que não tenha mesmo a ver, pois raramente o vejo ficar tão pálido por algo relacionado ao seu trabalho. 


			— Elias foi informado de que um duplo homicídio ocorreu há pouco tempo. Preciso ir imediatamente até a cena do crime.


			— Quem morreu desta vez?


			Nicolas respirou fundo antes de dar a notícia impactante à esposa. Mesmo sabendo que Miah era muito forte e resistente a todo tipo de informações, sabia o quanto aquilo a destruiria. Emoções fortes não eram indicadas a uma mulher que estava a poucos dias de ganhar o bebê. 


			— O crime aconteceu dentro da emissora TV da Cidade. Fagner e Serena foram assassinados. Elias já está no local, e, pelo pouco que descobriu, parece que você foi a última pessoa a vê-los com vida.


		




		

			Capítulo 2


			Não fora uma tarefa fácil convencer Miah a permanecer no apartamento. Ao receber a notícia da morte dos patrões, ela chorou, demonstrou inconformismo e exigiu acompanhar Nicolas até a cena do crime,o que ele negou taxativamente. 


			— Como eles morreram? — Foi a primeira pergunta que ela fez. — Há câmeras por todo o prédio, então, não será difícil identificar a imagem do assassino. 


			— Foram baleados na nuca. Um tiro em cada um. Segundo os dois seguranças responsáveis pelo plantão da noite, nenhuma outra pessoa entrou ou saiu depois de você — disse Nicolas, colocando os sapatos para sair. 


			— Você está me acusando, é isso? 


			— Ora, Miah, por favor... Aguarde eu me inteirar melhor do ocorrido e saber por onde vou começar a investigação.


			— Eles ficaram trabalhando. — As lágrimas escorriam pelo rosto de Miah. — Eles me presentearam com o bolo, me felicitaram, e depois eu me despedi deles. Isso significa que, além de nós três e dos dois seguranças, havia uma sexta pessoa no prédio. Por isso houve a queda de energia. Durante todo o tempo em que permaneci lá dentro, tive a sensação de que alguém me vigiava. Por Deus, Nicolas!


			— Acalme-se. O desespero não vai nos ajudar agora. Como está muito tarde para acordar um dos meus irmãos para que venha lhe fazer companhia, pedirei à policial Moira que fique aqui com você. É também uma maneira de impedi-la de ter um impulso maluco e ir até a emissora contra minhas ordens.


			— Ou será que você está desconfiando de mim e quer que uma policial comece a me vigiar desde agora? 


			Nicolas abriu a boca para responder, mas julgou que o melhor seria calar-se para evitar uma discussão séria entre os dois. 


			— Apenas permaneça aqui, Miah. Em nenhum momento desconfiei de você e juro que assim será durante toda a minha investigação. — Nicolas beijou-a na boca com força. — Eu a manterei avisada. 


			O relógio marcava quase duas horas da manhã. As ruas escuras, vazias e silenciosas àquele horário permitiram que Nicolas chegasse à emissora em poucos minutos. Duas viaturas estavam estacionadas diante do portão principal. 


			Assim que desceu de seu veículo, avistou uma montanha humana parada na entrada. Uma montanha que usava farda e quepe. 


			— Mike, o que vocês apuraram até agora?


			— Arre égua, Bartole! A coisa está feia lá dentro! — O enorme policial fez uma careta de nojo. — Pedi ao doutor Elias para ficar aqui e impedir a entrada de funcionários, caso alguém apareça.


			— O que aconteceu?


			— Parece que atiraram no casal pelas costas. Uma bala certeira na nuca de cada um. A mulher está caída no chão, e o homem, debruçado sobre a mesa. Há muito sangue por todos os lados. 


			Nicolas assentiu e viu outro policial sair do prédio. Chamou-o:


			— Policial Felipe, permaneça aqui na entrada. Mike vai entrar comigo.


			— Às ordens, senhor Bartole. — O jovem policial bateu continência e assumiu seu posto.


			— Bartole, você ouviu a parte em que pedi ao doutor Elias para me deixar aqui fora? — reclamou Mike, acelerando para acompanhar os passos largos de Nicolas. — Jantei um belo ensopado de mocotó e vou colocar tudo para fora se eu tornar a ver aquela sanguinolência toda. 


			— Se não aguenta ver sangue ou corpos mergulhados em poças vermelhas, não pode ser um policial capacitado. 


			Mike calou-se, ofendido pelo comentário de Nicolas.


			Com seus olhos atentos, Nicolas esquadrinhou todo o estacionamento. Havia apenas dois veículos comuns estacionados ali, além de três vans com a identificação da emissora. Nicolas presumiu que um dos carros, o mais elegante, pertencesse a Serena e Fagner. O outro deveria ser de um dos vigias. Aproveitou para contar três câmeras de segurança naquela área. A caminho do interior do prédio, ele percorreu o mesmo trajeto que Miah fizera ao sair horas antes.


			Acima da entrada principal, o enorme logotipo em néon da TV da Cidade piscava em azul e vermelho. O prédio era uma construção de três andares, com tijolinhos aparentes de um lado e vidro escuro do outro. Talvez parecesse menos sombrio durante o dia. Imensas antenas parabólicas como guarda-chuvas virados ao contrário podiam ser vistas de diferentes pontos sobre a fachada. Havia uma torre maior no fundo do prédio que abrigava a antena de transmissão de sinal. 


			Assim que cruzou a porta de entrada, Nicolas encontrou-se com outro policial, que, após cumprimentá-lo, informou:


			— O doutor Elias está no último andar. Já vistoriamos o prédio inteiro, mas não encontramos nenhuma pista até agora.


			— Obrigado. — Nicolas passou pela recepção vazia e tomouo caminho dos dois elevadores, que estavam com as portas abertas. Enquanto caminhava, pensava que aquele era o percurso que Miah fazia todos os dias desde que se juntara à equipe da emissora. — Mike, onde estão os seguranças? — ele perguntou e apertou o botão de número 3 no elevador. 


			— Em uma sala lá em cima. Doutor Elias disse que vocês vão interrogá-los daqui a pouco. 


			— Num primeiro momento, você diria que eles lhe parecem suspeitos? 


			Após um breve instante de silêncio, Mike retrucou:


			— Não conseguiria lhe dizer isso com certeza, Bartole, porque talvez eu não seja um policial capacitado. 


			Nicolas ia começar a bater boca com seu parceiro, quando as portas do elevador se abriram. Ele avistou Elias de pé, finalizando uma ligação com alguém pelo celular. 


			— Olá, Bartole! Estava conversando com o chefe dos peritos.A equipe técnica estará aqui dentro de poucos minutos.


			Elias Paulino, delegado de polícia há muitos anos, era um homem baixo, com fios de cabelo grisalhos, corpo magro e sem atrativos. Não era bonito por natureza, e seu nariz, longo como o bico de um tucano, colaborava para deixá-lo ainda mais feio. Nicolas, contudo, não se importava com a aparência de ninguém e aprendera a admirar seu chefe imediato, mesmo que muitas vezes fosse o próprio Bartole quem ditava as ordens. 


			— Onde eles estão?


			Elias apontou para uma sala ao lado. 


			Nicolas adentrou o local indicado, e, imediatamente, o odor metálico de sangue o atingiu. Ele viu-se em um escritório amplo, com uma janela larga voltada para a rua. No lado esquerdo da sala havia alguns armários de madeira envernizada, e, na parede à direita, duas telas exibiam reprises de um jornal da emissora. No centro do escritório havia uma mesa grande, com duas cadeiras de cada lado, e sobre ela havia um notebook e alguns papéis empilhados tingidos por respingos de sangue. Bem ao lado, jazia o corpo de Fagner. Mais ao fundo, Nicolas avistou uma segunda mesa, mais vazia do que a primeira. Próximo à porta de entrada, um tapete marrom com o logotipo do canal estampado dava as boas-vindas a quem adentrasse o recinto.


			O corpo de Fagner estava de bruços sobre a mesa e seu rosto estava mergulhado no próprio sangue. Usava camisa branca, calça social e sapatos muito engraxados. O impacto do tiro na nuca provavelmente impulsionara seu corpo para frente.


			Já Serena estava caída ao lado do tapete. Seu corpo estava retorcido, provavelmente em virtude da queda que sofrera. Uma quantidade muito grande de sangue saíra pelo orifício aberto pelo tiro atrás de sua cabeça e espalhara-se ao redor dela. A mulher vestia-se de forma elegante, com um terninho azul-marinho acompanhado de uma saia da mesma cor. Sapatos de salto alto completavam seu estilo. O colar de pérolas estava parcialmente caído sobre seu rosto. 


			Nicolas notou que naquela sala, pelo menos aparentemente, não havia câmeras de segurança, contudo, observara duas no corredor pelo qual viera. Para que o assassino chegasse até ali, teria, obrigatoriamente, de cruzar o sistema de monitoramento do prédio em algum momento.


			— O que você acha, Bartole? — Elias aproximou-se devagar por trás do investigador. 


			— Num breve relance, consigo imaginar a seguinte cena: o casal estava de pé no tapete, de frente para a mesa e de costas para a porta. Isso mostra que talvez eles já estivessem de saída. Deveriam estar organizando aqueles documentos. — Indicou a pilha de papéis. — O criminoso entrou, mirou e atirou, sem dizer nenhuma palavra. Aguardou alguns instantes para se certificar de que os alvos estavam mortos e talvez até os tenha tocado para ter certeza, mas com toda cautela para não deixar impressões digitais. 


			— Como sabe que não houve ameaça, alguma discussão ou até mesmo uma tentativa de defesa? — questionou Elias, embora já tivesse sua própria teoria a respeito. 


			— A posição dos corpos e a perfuração das balas mostra que eles foram atingidos por trás. — Nicolas tocou na própria nuca. —A expressão no rosto deles não sugere pânico ou horror. Estavam tranquilos, calmos, e isso me faz pensar que foram surpreendidos.


			— Há outra possibilidade, Bartole. 


			— A de que eles conheciam o assassino — concluiu Nicolas rapidamente.


			— Isso mesmo. — Elias coçou seu nariz comprido. — Eles não foram surpreendidos. Eles viram quem lhes tirou a vida e provavelmente conversaram com a pessoa. Era alguém conhecido, que lhes inspirava confiança. Tanto que o casal lhe virou as costas antes de serem baleados.


			Nicolas assentiu, sem responder. Mesmo que não quisesse, foi a imagem de Miah quem lhe povoou os pensamentos. Ela encaixava-se exatamente na hipótese que Elias estava levantando. Funcionária de confiança da emissora, querida pelos patrões, a última a vê-los com vida... 


			“Meu Deus, afaste essa ideia da minha cabeça, por favor”, ele pensou angustiado.


			— Bartole... — Elias colocou a mão no ombro de Nicolas, sem coragem para concluir a frase, tendo certeza absoluta do que o investigador estava pensando.


			— Os seguranças lhe disseram que Miah foi a última a sair, não foi? 


			— Sim. 


			— Olha, Bartole, garanto-lhe que não estou suspeitando dela...


			— Mas vai suspeitar, Elias. Em algum momento de toda essa história, Miah se tornará a principal suspeita. Considerando o passado dela e sua passagem pela polícia, como acha que essa história poderá acabar? — Nicolas passou as mãos pelo rosto. — Não creio que ela mereça passar por isso de novo, muito menos quando nosso filho está prestes a nascer.


			— E se conversarmos novamente com os dois seguranças? Eu já os interroguei, porém, acredito que você conseguirá arrancar muitas coisas deles.


			Nicolas não conseguiu pelo simples fato de que os dois homens lhe pareceram extremamente sinceros e verdadeiros em tudo o que disseram. Um deles era funcionário da emissora há nove anos e o outro, há três. Sugeriram que Nicolas procurasse o supervisor responsável, que lhes daria mais informações sobre a conduta de ambos. 


			— Depois que sua esposa foi embora, senhor Bartole, apenas nós dois ficamos no prédio com o senhor Fagner e a dona Serena — explicou um deles, um homem negro, alto e muito musculoso, que poderia ser o irmão mais velho de Mike. — Temos porte de arma. — E tocou o coldre preso à cintura. — Sabemos que, se o tipo de bala encontrada nos corpos de nossos patrões for do mesmo modelo das nossas, estaremos encrencados. Mas juramos que jamais lhes faríamos mal.


			— Eles eram excelentes patrões, senhor — confessou o outro segurança, um homem mais velho, mas igualmente forte. — Nunca cometeríamos tamanha barbaridade. 


			— Onde vocês estavam quando o crime aconteceu?


			— Vimos quando a dona Miah saiu. Logo depois, eu subi para fazer a ronda no prédio — prosseguiu o segurança mais velho. — Foi quando os encontrei. Imediatamente, chamei Jeferson pelo rádio. — Cutucouo colega sentado ao seu lado. — E acionamos a polícia. 


			— Não vimos ninguém entrar ou sair além da dona Miah. — Jeferson cruzou as mãos, num claro indício de nervosismo. — Houve uma queda momentânea de energia, que foi reestabelecida em poucos minutos.


			— O assassino pode ter se aproveitado dessa oportunidade, que certamente foi causada por ele mesmo, para adentrar o prédio — propôs Nicolas.


			Os dois seguranças concordaram com a cabeça.


			— Foi tudo bem rápido. O cara teria de ser muito ligeiro. Entretanto, seria necessário outro corte na energia para que ele pudesse sair da mesma maneira como entrou. 


			— Concordo. Assim, altera-se o sistema de monitoramento na entrada e na saída, e sua imagem nunca seria captada. — Nicolas encarou Elias. — Já solicitou as gravações?


			— Temos acesso a elas — atalhou o segurança mais jovem, antes que o delegado respondesse. — E, naturalmente, sabemos que isso nos colocará ainda mais em evidência. Porém, estamos sendo sinceros. Nunca mataríamos patrões tão bons e justos como o senhor Fagner e a dona Serena. Não há razão alguma para isso. 


			Contudo, para alguém houve uma razão muito importante para se dar ao trabalho de interferir no sistema de câmeras de segurança, causar um breve blecaute, atirar em duas pessoas pelas costas e tornar a sair do prédio, sem deixar nenhuma pista aparente. O assassino, se comprovada a inocência dos dois seguranças, arriscara-se em demasia para atingir seu objetivo. Por que simplesmente não abordou o casal na rua e atirou? Por que não cometeu o crime na residência deles? Por que na empresa? Por que o crime se deu daquela maneira? E a questão principal: por que orquestrou tudo de forma tão brilhante para que a culpa recaísse sobre Miah?


			Para Nicolas, a resposta para essa última dúvida parecia-lhe óbvia. O criminoso não apenas conhecia o passado de Miah — algo muito fácil, uma vez que a história de vida da jornalista se tornara pública após sua prisão —, bem como planejara tudo para incriminá-la. Quem tirara a vida dos proprietários da emissora os matara aleatoriamente apenas para culpar Miah ou os verdadeiros alvos realmente eram Serena e Fagner, sendo que a presença de Miah no local fora apenas um golpe de sorte para o assassino?


			Nicolas dispensou os seguranças, depois de lhes dizer que deveriam se manter à disposição da polícia. Por mais que ambos soassem suspeitos, uma vez que trabalhavam no prédio, estavam sozinhos com os patrões e tinham acesso às imagens das câmeras e ao quadro de energia elétrica, seus apurados instintos e sua quase infalível intuição diziam-lhe que eles tinham a inocência de um par de libélulas. 


			Para o investigador, valia a pena checar todos os espaços da emissora, mesmo sabendo que não encontraria nada de relevante. Enquanto Elias dava ordens aos demais policiais para que todos os itens que encontrassem sobre a mesa e dentro das gavetas e dos armários de Serena e de Fagner fossem apreendidos, Nicolas percorria o corredor, adentrando as demais salas de trabalho dos funcionários, e tentava descobrir qual delas seria a de Miah. 


			Nicolas finalmente chegou ao estúdio, onde havia duas bancadas em que eram gravados os telejornais — um era exibido à tarde e o outro, à noite. Passou por câmeras de vídeo fixadas sobre altos tripés e por uma espécie de camarim, onde os apresentadores eram maquiados antes de entrarem no ar. Máquinas apitavam devagar e piscavam ritmicamente. No segundo estúdio, Nicolas encontrou alguns aparelhos cuja utilidade ele desconhecia. Dentro de um armário com portas de vidro havia diversos tipos de microfones, inclusive alguns de lapela. Na parte inferior, o investigador viu headsets e pequenos gravadores portáteis. 


			Teria o assassino percorrido aquelas salas ou se dirigido diretamente até onde estava o casal Alvarez? Nicolas acreditava na segunda hipótese. Por mais segura e tranquila que estivesse, a pessoa não haveria de se expor em demasia. O ideal seria acabar o serviço e sair logo dali, garantindo que sua imagem não fosse captada. O assassino certamente tinha conhecimento do sistema de câmeras de segurança da emissora e talvez até entendesse o básico de eletricidade. Seria um funcionário da empresa responsável por esse tipo de serviço? Alguém que se revoltara com os patrões e decidira fazer justiça com as próprias mãos?


			Nicolas lembrou-se de confirmar com Miah se ela sabia de algum funcionário que houvesse sido demitido recentemente. As pessoas matavam por tão pouco, então, não era impossível cogitar tal teoria. O responsável pelo departamento de Recursos Humanos também poderia lhe dar essa informação.


			— Há algo para vermos? — Elias caminhou até Nicolas, que sacudiu a cabeça negativamente. — Os peritos já estão aqui. Vão fazer uma busca minuciosa, etiquetar e embalar os corpos para encaminhá-los ao necrotério. Vamos torcer para que a doutora Ema nos traga novas informações. 


			— Certo. Assim que eu retornar aqui, pedirei a alguém que responda pela empresa na ausência dos patrões que me aponte todos os quadros de energia elétrica do prédio, principalmente o que abrangem este andar. 


			— Encontramos um no final do corredor principal, um pouco antes de você chegar. Há um disjuntor que desliga toda a energia daqui. — Elias fez um gesto largo com o braço indicando o entorno. — Não tocamos nele porque estamos aguardando os peritos encontrarem alguma evidência ali. E, sendo bem pessimista, já sei que não encontrarão nada. 


			Infelizmente, Nicolas viu-se obrigado a concordar.


			— Elias, queria que sua resposta à minha pergunta fosse o mais sincera possível — Nicolas indicou a porta de saída e, enquanto caminhavam juntos, indagou: — Você está desconfiando de Miah? 


			— Se ela fosse a assassina, teria duas opções: descartar o revólver utilizado no crime aqui na empresa, algo que mais cedo ou mais tarde seria descoberto, ou carregado a arma na bolsa e a levado ao seu apartamento. 


			— Não costumo verificar a bolsa dela.


			— Ela não correria esse risco, mesmo sabendo que você não realiza inspeções em seus objetos pessoais. Por mais inteligente que sua esposa seja, não a vejo desligando fusíveis ou mexendo em câmeras de segurança. Além disso, podemos facilmente verificar tudo o que Miah fez durante o dia de trabalho, pois não creio que as imagens do dia inteiro tenham sido deletadas. Isso demandaria muito tempo e trabalho, ainda mais para quem estava com pressa. Quem quer que tenha vindo aqui realizou um corte somente no período que abrange sua entrada e sua saída da emissora. Sendo assim, poderemos observar as atitudes de Miah até o instante em que as imagens foram alteradas. — Elias ergueu o rosto para Nicolas. — E, mesmo considerando todas essas possibilidades, eu sinto aqui dentro — encostou a mão do lado esquerdo do peito — que Miah não tem nada a ver com isso. Ela tornou-se uma vítima da situação, quase tanto como os Alvarez. 


			— Você não sabe o quanto ouvir isso me tranquiliza, Elias, porque sei que outras pessoas pensarão de forma oposta. 


			— Sim, Bartole, por isso cabe a nós acelerarmos essa investigação para que o verdadeiro responsável seja capturado e detido.


			Eles passaram pela sala do casal de empresários e viram que seus corpos já haviam sido colocados em grossos sacos escuros. Elias trocou algumas palavras com o chefe dos peritos e com os policiais que ele incumbira de coletar os pertences das vítimas e tomou o caminho das escadas na companhia de Nicolas. Mike juntou-se a eles:


			— Doutor Elias, levaremos o tapete sobre o qual o corpo de Serena estava caído. Esperamos encontrar resíduos ou evidências nele. Talvez o criminoso tenha pisado ali antes de atirar. 


			— Muito bom, Mike! — elogiou Elias. — Bom trabalho!


			Mike olhou com arrogância para Nicolas e empinou o queixo, como se questionasse: “Quem disse que não sou um policial capacitado?”.


			Os três começaram a descer os degraus rapidamente, e Elias ia na frente. 


			— Doutor Elias, o senhor acha que sou um policial eficiente e prestativo? — perguntou Mike, lançando olhares provocadores para Nicolas. 


			— Com certeza, Mike. Você é um dos melhores policiais que tenho na delegacia. Mas por que essa pergunta? 


			— Por nada! — Mike soltou uma risada debochada e malvada. — Apenas queria ouvir essa afirmação do senhor, que é um delegado competente e responsável e que sabe reconhecer as habilidades de seus policiais.


			— O que está acontecendo? — Sem perder a agilidade na descida dos degraus, Elias virou-se para trás. — Não me diga que vocês dois brigaram de novo...


			Ele não teve tempo de completar a frase. Em uma fração de segundos, errou o pé no degrau, pisou numa quina, e o resultado foi um estalo no tornozelo. Elias desequilibrou-se para frente, e Nicolas e Mike tentaram segurá-lo. Tudo aconteceu muito rápido. O delegado rolou os sete últimos degraus antes de parar no patamar inferior. 


			Pela maneira como seu pé esquerdo estava torto, Nicolas já sabia que os ossos do tornozelo de Elias haviam quebrado. O delegado retorcia-se de dor, esforçando-se para não gritar.


			Nicolas fez um sinal para Mike, que imediatamente acionou o rádio:


			— O doutor Elias está ferido. Encontre-nos na escadaria do primeiro piso.


			— Que droga foi essa? — Elias fez uma careta e gemeu porquea dor estava se intensificando. 


			— Você escorregou nas escadas e quebrou o tornozelo. Apenas isso — explicou Nicolas sendo direto. — Vamos levá-lo ao hospital. Enzo, meu cunhado, saberá dar um jeito nisso rapidamente. Mike, acione uma ambulância agora mesmo.


			— Desgraça pouca é bobagem! — adiantando-se ao que aconteceria, Elias, a voz arfante de dor, completou: — Nem começamos a investigação e já estou fora dela. É isso mesmo? 


			— Primeiramente, vamos nos concentrar no conserto desse tornozelo. Logo, logo você voltará a jogar futebol e a chutar com esse pé.


			— Sou destro. — Elias tentou sorrir, mas tornou a fazer uma careta. Seus olhos estavam vidrados de dor. — Sempre chutei com o pé direito.


			Com revólveres em punho, três policiais chegaram correndo. Para tranquilizá-los, Nicolas informou: 


			— Ninguém atacou o doutor Elias. Guardem as armas. Ele escorregou e quebrou o tornozelo. — Nicolas olhou para o delegado. — Terei de informar o comandante Alain sobre o ocorrido. 


			— Claro. Acidente de trabalho. Não foi o primeiro em toda a minha carreira, mas... — Elias não completou a frase, porque uma pontada de dor surgiu no tornozelo e percorreu perna acima como se fosse uma descarga elétrica. 


			— Mantenha-se calmo, Elias. Não se preocupe com a investigação. Daremos um jeito. 


			Mike informou que a ambulância já estava a caminho. Quando os paramédicos chegaram, praticamente carregaram o delegado, que fazia o possível para dissimular a dor. Não passaria a vergonha de chorar ou gritar diante de seus policiais. 


			Nicolas determinou que Mike e mais um policial acompanhassem Elias ao hospital. Já passava das três horas da manhã. Mesmo que estivesse com sono e cansado, a madrugada estava apenas começando. 


		




		

			Capítulo 3


			Nicolas cruzou a portaria de seu prédio no momento em que Alain atendia à sua ligação. Considerando o horário e a voz sonolenta e rouca que o atendera, estava claro que Nicolas despertara abruptamente o chefão da corporação policial.


			— Comandante Alain, peço-lhe desculpas antecipadas por acordá-lo dessa maneira, mas aconteceu um incidente que precisa ser resolvido com urgência. 


			— Do que se trata? — A voz continuava pastosa e rouquenha, como se o homem do outro lado da linha tivesse acabado de sair embriagado de um boteco. 


			— Os donos da emissora TV da Cidade foram assassinados nessa noite. — Dentro do elevador, Nicolas apertou o botão de seu andar. — Nossa equipe esteve no prédio para as apurações preliminares, e, quando estávamos saindo, Elias escorregou nas escadas e quebrou o tornozelo. Ele foi encaminhado ao hospital há pouco. 


			— Meu Deus! — Houve um momento de silêncio enquanto a mente de Alain despertava por completo. — Vou me levantar e daqui a pouco lhe passarei as próximas diretrizes. 


			Nicolas agradeceu e desligou. Saiu do elevador, destrancou a porta de seu apartamento e deparou-se com Miah sentada no sofá, assistindo a um seriado americano. Ao lado dela, Érica dormia como um anjo. De pé num canto da sala e imóvel como uma estátua estava a policial Moira.


			— E aí? — Foi a única pergunta que Miah fez. Com um gemido e certo esforço, ela levantou-se do sofá para aproximar-se do marido. 


			— Ambos estão mortos. Os dois foram baleados na nuca.


			Miah fechou os olhos e, quando os reabriu, ambos estavam umedecidos pelas lágrimas, que não tardaram a rolar por seu rostinho arredondado. 


			— Por quê? — Ela tornou a indagar, enquanto lágrimas insistentes escorriam de seus olhos. 


			— Acho que ainda estamos longe de descobrir o motivo. E isso não é tudo... — Nicolas olhou para Moira. — Elias sofreu um acidente e está hospitalizado.


			A policial de cabelos loiros, de rosto lindíssimo e carrancudo, manteve-se em silêncio, aguardando que o investigador continuasse. Ela era namorada de Willian, o irmão mais novo de Bartole, e levava o irmão boêmio de Nicolas em rédea curta. Apesar de ser muito bonita, ela sempre mantinha aquela expressão fechada. Nem mesmo a mais engraçada das piadas era capaz de fazê-la esboçar um sorriso. 


			— Estávamos descendo as escadas quando Elias olhou para trás, pisou em falso, perdeu o equilíbrio e caiu, rolando por uns sete degraus. Os braços e as pernas arranhados são pouco perto de um tornozelo quebrado. Quero que você vá ao hospital, Moira. Mike já está lá. E agradeço por fazer companhia à minha esposa.


			— Sabe que sempre poderá contar comigo. — Moira parou diante de Miah e tocou levemente no ombro da jornalista. — Sinto muito pelos seus patrões. 


			— Obrigada — Miah agradeceu, usando uma mão para secar o rosto. 


			Depois que Moira saiu, Nicolas puxou Miah até o sofá. Érica despertou, observou o investigador e desviou o olhar para Miah. Notando que ela estava chorando, virou-se novamente para Nicolas e mostrou-lhe as presas numa clara ameaça do que aconteceria a Bartole se ele fosse o responsável pela tristeza de Miah.
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